
Diretor Presidente: Márcio Muniz jornalcp@correiodopapagaio.com.brCirculação Bissemanal
Telefone: 35 9.9965-4038

CHAMADAS
Trilhas de Futuro: Mapeamento 
de Demandas por Qualificação 

Profissional
 Página 02 

Governo de Minas Gerais anuncia 
novidades em uma das maiores 

feiras de café do mundo
 Página 03 

BDMG anuncia R$ 300 milhões 
em crédito para inovação com 

a menor taxa do mercado
 Página 04 

Cemig investe R$1,5 milhão 
em modernização 

da iluminação da Ufop
 Página 04 

São Lourenço, sexta-feira, 12 de abril de 2024ANO XXXI - Nº 1845 - R$ 5,00

Virginia faz caminhada em especial 
a Conscientização do Autismo

Show de Padre Fábio de Melo e Dunga em 
São Lourenço acontece neste sábado

Show garante uma noite de muita música e e momentos de reflexão
Neste sábado, dia 13 de 

abril, prepare-se para uma 
noite de música e inspira-
ção! Padre Fábio de Melo 
e Dunga se unem para um 
show inesquecível, total-
mente gratuito, que promete 
encantar a todos. A partir 
das 19h, o estacionamento 
do Parque das Águas se 
transformará em um palco 
de celebração e alegria.

Com suas vozes en-
volventes e mensagens 
profundas, Padre Fábio de 
Melo e Dunga prometem 
levar emoção e reflexão a 
todos os presentes. Será 
uma oportunidade única 
para desfrutar de um mo-
mento especial em comu-
nhão com a música e a 
espiritualidade.

Prepare-se para uma 
noite memorável e venha 
se juntar a nós neste evento 
imperdível. Traga sua famí-
lia, convide seus amigos e 
deixe-se levar pela magia 
desse encontro único. A 
música vai tocar nossos 
corações e nos conectar 
em uma experiência verda-
deiramente marcante.

Fotos: Prefeitura Municipal de Virgínia

Fotos: Prefeitura Municipal de São Lourenço

Uma caminhada envol-
vente e significativa mar-
cou os esforços de con-
scientização em torno do 
Autismo na comunidade. 
Sob os auspícios da Pre-
feitura Municipal e com o 
apoio essencial da APAE/
Virgínia, da Escola Munici-

pal Christovam Chiaradia e 
da Escola Estadual Delfim 
Moreira, profissionais, alu-
nos e servidores uniram-se 
em uma jornada dedicada 
a transmitir uma mensa-
gem crucial sobre o tema. 
Foi um evento inspirador 
que ressoou profunda-

mente entre os habitantes 
de Virgínia, destacando 
a importância da sensibi-
lização e inclusão e bela 
caminhada tivemos, nesta 
semana, sobre a Consci-
entização do Autismo!

Organizada pela Pre-
feitura Municipal, em con-

junto com a APAE/Virgínia, 
a Escola Municipal Chris-
tovam Chiaradia e a Es-
cola Estadual Delfim Mor-
eira (profissionais, alunos 
e servidores), a atividade 
levou - à comunidade virgin-
ense - a importante mensa-
gem sobre o assunto.
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Trilhas de Futuro: Governo de Minas realiza novo 
“Mapeamento de Demandas por Qualificação Profissional”

Universidade do Estado de Minas Gerais publica 
edital que oferece auxílios financeiros a calouros

Com o sucesso do pro-
grama Trilhas de Futuro na 
capacitação profissional de 
estudantes mineiros, o Go-
verno de Minas quer ouvir 
ativamente as empresas 
para que as necessidades 
do mercado de trabalho 
sejam direcionadas ade-
quadamente. 

O objetivo do mapea-
mento é justamente en-
tender  a  demanda de 
mão de obra do mercado 
em Minas Gerais para o 
direcionamento de cursos 
técnicos que devem ser 
prioritários pelo programa 
Trilhas de Futuro. 

Com o levantamento, o 
Governo de Minas busca 
alinhar os cursos oferecidos  
às necessidades das em-
presas atuantes no estado, 
contribuindo para a geração 
de emprego e renda para a 
população mineira.

Neste mês, o Governo 
de Minas, por meio da Se-
cretaria de Estado de De-
senvolvimento Econômico 
(Sede-MG), e da Secretaria 
de Estado de Educação 
(SEE-MG), realiza novo “Ma-
peamento de Demandas por 
Qualificação Profissional”.

Para esclarecer dúvi-
das sobre a iniciativa, a 
Sede promove ação on-
line na terça-feira (16/4), 
dest inada a represen-
tantes de empresas in-
teressadas em participar 
do “Mapeamento de De-
mandas por Qualificação 
Profissional”. 

Para participar de for-
ma on-line e gratuita da 
live, interessados devem 
acessar a plataforma Zoho 
Meeting no dia 16/4, às 14 
horas: https://meet.zoho.
com/JKHVrWaI5D

Já emprensas interessa-
das em participar do mape-
amento profissional devem 
realizar o preenchimento 
do formulário por meio do 
link disponibilizado no site 
da Sede-MG.

Mapeamento por 
demanda profissional 

O subsecretár io  de 
Atração de Investimen-
tos e Cadeias Produtivas, 
Frederico Amaral, destaca 
a Sede-MG como grande 
parceira do programa “Tri-
lhas de Futuro”. 

Ele explica o papel de-
sempenhado pela Secre-
taria: “somos responsáveis 
por fazer a integração entre 
a demanda das empresas e 
o interesse dos alunos em 
formação”, descreve.

Amaral destaca ainda 
que a Sede atuou nas qua-
tro edições do mapeamento 
e também neste último, que 
já detectou mais de 50% 
das demandas em novos 
cursos atendidas. 

“Investir na qualificação 
profissional é um passo muito 
importante para que possa-
mos aumentar nossa compe-
titividade e empregabilidade 
gerando oportunidades para 
as pessoas”, avalia.

Dinâmica
Desde o início do pro-

grama, o Governo de Minas 
realizou quatro mapeamen-
tos em que cerca de 21 mil 
vagas foram levantadas, 
por meio de consulta a 515 
grandes empresas, com 
destaque para Gerdau, Usi-
minas, Amazon e Kinross. 

Ao todo, 139 municípios 
mineiros foram contem-

plados na amostra com as 
empresas consultadas. 

Entre as ocupações mais 
demandadas nos quatro ma-
peamentos já realizados, 
lideram o ranking os setores 
têxtil, de logística e áreas 
correlatas à mecânica.

Histórico

O primeiro mapea-
mento se voltou para o 
desenvolvimento da ca-
deia produtiva de energias 
renováveis com foco em 
energia fotovoltaica. 

Na oportunidade, foram 
levantadas 219 vagas em 
12 empresas. Entre os cur-
sos indicados, o de técnico 
em energias renováveis se 
destacou e desde a primeira 
edição do programa foram 
oferecidas 1.880 vagas em 
18 instituições de ensino.

Dessas, 371 já se forma-
ram e 712 estão matriculados 
em 17 municípios mineiros.

Com os esforços do Go-
verno de Minas no projeto 
econômico-social para de-
senvolver cidades dos Vales 
do Jequitinhonha, o último 
mapeamento teve objetivo 
de compreender melhor as 
necessidades de mão de 
obra no Vale do Lítio. 

Foram levantadas 606 
vagas em empresas com 
fins de estabelecer a ca-
deia produtiva do lítio ins-
taladas na região.

Entre as vagas em falta 

nas empresas Sigma Mi-
neração, Latin Resources 
e Lithium Ionic, os princi-
pais cursos demandados 
foram técnicos em Me-
cânica, Eletromecânica, 
Eletrotécnica e Química.

Trilhas de Futuro
O programa Trilhas de 

Futuro, executado pela Se-
cretaria de Estado de Edu-
cação (SEE) desde 2021, 
oferece cursos técnicos gra-
tuitos para estudantes do en-
sino médio, incluindo alunos 
da modalidade de Educação 
de Jovens e Adultos (EJA).

Atualmente já são 41.894 
alunos formados e 110.583 
com cursos em andamento. 

As principais empresas 
contratantes são de side-
rurgia, logística, alimentos, 
fármacos e mineração.

Em quarta edição, o pro-
grama já ofereceu em torno 
de 152 mil vagas, em cerca 
de 94 modalidades de cur-
sos, com o apoio de 331 
insituições de ensino creden-
ciadas em 145 municípios. 

Entre os cursos dispo-
níveis estão: Técnico em 
Desenvolvimento de Siste-
mas, Técnico em Farmá-
cia, Técnico em Segurança 
do Trabalho e Técnico em 
Cervejaria, além de cursos 
relacionados a diversos 
setores como comércio, 
transporte, alimentos, indús-
tria e outros.    

Gerais

“Tempo sem tempo”
Por Luiz Carlos Amorim

O clima da Terra está 
mudando. Pra pior.  As 
temperaturas estão su-
bindo catastroficamente. 
As estações do ano já 
não são mais como eram, 
até poucos anos atrás, ou 
como deveriam ser. Elas 
não são mais definidas, 
por culpa unicamente de 
nós, por culpa do homem, 
do ser humano, que não 
soube cuidar como de-
veria do seu planeta, do 
lugar que Deus lhe deu 
para viver. 

O inverno, que signifi-
cava muito frio no sul, no 
sudeste e outras partes 
do Brasil e da América 
Latina, praticamente não 
existe mais. O calor extra-
pola o verão e entra pelo 
outono adentro, nos últi-
mos tempos, alcançando 
temperaturas de mais de 
cinquenta graus no final e 
no início do ano, até quase 
meados.

Essa indefinição de 
estações pode até parecer 
boa, se pensarmos que 
algumas flores e algumas 
árvores florescem fora de 
suas épocas, às vezes por 
mais de uma vez por ano, 
como é o caso do manacá-
da-serra, o jacatirão de in-
verno. O meu floresceu três 
vezes, estamos em abril 
e ele ainda está desabro-
chando uma ou outra flor. 
E muitos outros manacás-
da-serra por aí alongaram 
a última florada e deram as 
boas vindas ao novo ano, 
atravessando por ele até 
agora. 

Mas há o outro lado: a 
agricultura depende das 
estações, das suas datas 

definidas para a produção 
de alimentos. Cada planta 
tem a sua época certa 
para ser lançada ao solo, 
crescer e dar frutos. Se 
não for plantada na época 
apropriada, não produz 
apropriadamente. Em não 
existindo mais as estações 
em seus devidos lugares, 
em suas épocas corretas, 
como plantar e esperar ter 
boa safra? Com a palavra 
os engenheiros agrôno-
mos, que sabem bem a 
respeito e podem dizer se 
tenho razão ou não.

E, atentem, não consi-
deramos que, com a indefi-
nição das estações, o clima 
também fica maluco e sol 
demais ou chuva em de-
masia não são nada bons 
para a agricultura e não 
são bons para ninguém. 

Que f izemos com o 
nosso meio ambiente, 
para desestabilizar o cli-
ma, o tempo, de tal manei-
ra que não temos mais as 
estações definidas, como 
deveriam ser, em prati-
camente qualquer ponto 
do planeta? Estamos so-
frendo as consequências 
de nosso descaso, pois a 
Natureza é Mãe, mas não 
aceita ser desrespeitada o 
tempo todo. E ela cobra. 
Podemos ver isso nas tra-
gédias climáticas, que vão 
se tornando cada vez mais 
f requentes:  temporais, 
tempestades, enchentes, 
ventos extemos, furacões, 
secas, água potável es-
cassa, etc. O que fizemos 
ao nosso mundo? Haverá 
tempo de mudar? Haverá 
vontade de mudar? O que 
será do mundo que deixa-
remos para nossos filhos 
e netos?
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oA Universidade do Esta-
do de Minas Gerais (Uemg), 
por meio da Pró-Reitoria de 
Extensão (Proex), publicou 
o Edital 2/2024 do Progra-
ma Estadual de Assistência 
Estudantil (Peaes). Dez 
categorias de auxílios pe-
cuniários são oferecidos a 
estudantes que ingressaram 
na instituição no primeiro 
semestre de 2024, num total 
de até 543 bolsas. 

As inscrições ocorrem 
entre os dias 17/4 e 14/5, 
pelo site do Peaes. Os auxí-
lios oferecidos são referen-
tes à moradia; alimentação; 
transporte; creche; auxílio 
de inclusão digital; apoio 
didático-pedagógico; pro-

moção à saúde; promoção à 
inclusão da pessoa com de-
ficiência (PCD); promoção 
à cultura; e promoção ao 
esporte. Cada modalidade 
possui um valor específico e 
o número de mensalidades 
varia entre elas. 

O Peaes concede au-
xílios financeiros aos es-
tudantes de graduação de 
baixa renda que estejam 
matriculados em cursos 
presenciais e em situação 
regular, de todas as unida-
des acadêmicas. 

De acordo com a Proex, 
são considerados estu-
dantes de baixa renda o 
candidato cuja renda fami-
liar, por pessoa, seja igual 

ou inferior a um salário-
mínimo e meio. 

O objetivo do programa é 
contribuir com a permanência 
dos estudantes em situação 
de vulnerabilidade socioeco-
nômica na universidade, evi-
tando a evasão estudantil. 

Dúvidas podem ser en-
viadas aos e-mails do Nú-
cleo de Apoio ao Estudante 
(NAE); as unidades acadê-
micas da Uemg também 
estão realizando atendi-
mentos, também por meio 
do NAE. 
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Governo de Minas Gerais anuncia 
novidades em uma das maiores feiras 

de café do mundo
Promover as rotas tu-

rísticas do café mineiro e 
expandir os negócios de 
Minas Gerais. É com esse 
propósito que o Governo 
do Estado, por meio da 
Companhia de Desenvol-
vimento de Minas Gerais 
(Codemge), em parceria 
com o Centro Universitário 
UniBH, o Sebrae Minas e 
a Expocacer – Cooperativa 
dos Cafeicultores do Cer-
rado, terá, pela primeira 
vez, estande próprio na 
Specialty Coffee Expo, 
uma das maiores e mais 
prestigiadas feiras cafés 
do mundo. O evento será 
neste fim de semana, de 
sexta-feira a domingo (12 
a 14/4), em Chicago, nos 
Estados Unidos. 

Na ocasião, serão di-
vulgadas ao mercado 
de turismo internacional 
as duas novas rotas do 
segmento – a Rota Ca-
fés do Sul de Minas e a 
Rota Turística do Café 
do Cerrado. Em Chica-
go, o Governo de Minas 
também apresentará o 
ExportaMinas, programa 
da Codemge responsá-
vel pelas exportações 
de produtos mineiros, e 
anunciará a abertura do 
primeiro hub de café do 
Brasil nos EUA, da Expo-
cacer, como primeiro pro-
duto do ExportaMinas.

A Specialty Coffee 
Expo reúne toda a cadeia 
produtiva dos cafés es-
peciais do mundo, desde 
produtores e destinos até 
torrefadores, varejistas e 
profissionais para conec-
tar diferentes membros 
da indústria e oferecer 
conteúdo educativo, trei-
namento, pesquisa, opor-
tunidades de negócios e 
networking. 

A feira será uma va-
liosa oportunidade para 
apresentar os cafés espe-
ciais de Minas. Atualmente, 
os Estados Unidos são o 
maior importador do café 
brasileiro – em 2023, o 
país comprou 8 milhões de 
sacas do produto, 20% do 
total exportado em 2022. 
Os norte-americanos tam-
bém são os maiores consu-
midores de cafés especiais 

do planeta. A participação 
na Specialty Coffee Expo 
integra o projeto Minas 
para o Mundo: Mundo para 
Minas, cujo objetivo é inter-
nacionalizar ainda mais o 
destino Minas e atrair mais 
turistas para o estado.

Segundo o governador 
Romeu Zema, o Exporta-
Minas é o primeiro passo 
para colocar os produtos 
típicos do estado no mer-
cado internacional. “Os 
produtos da agricultura fa-
miliar, de forma especial os 
cafés especiais, as cacha-
ças, os vinhos, os doces 
e os queijos, bem como 
o artesanato, possuem 
produção de qualidade e 
procedência. Para criar um 
ambiente favorável e de 
apoio ao escoamento dos 
produtos, tanto para o Bra-
sil quanto para o exterior, 
a Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Econô-
mico e a Codemge lançam 
as bases para o programa 
ExportaMinas”, afirma. 

Para o presidente do 
Conselho de Administra-
ção da Expocacer, Fer-
nando Nogues Beloni, “a 
feira é uma plataforma 
vital para fortalecer parce-
rias, trocar conhecimentos 
e expandir horizontes, 
além de ampliar o reco-
nhecimento da marca e o 
acesso a novos mercados, 
consolidando a nossa 
posição neste setor em 
constante crescimento”. 

Minas na Specialty 
Coffee Expo

O presidente da Code-
mge, Thiago Toscano, diz 
que a participação da com-
panhia na feira de Chicago 
reforça o compromisso 
da empresa de projetar 
Minas Gerais, por meio da 
gastronomia, no cenário 
mundial. “É com prazer e 
entusiasmo que a Codem-
ge patrocina a ação da Co-
zinha Mineira – Clássica e 
Contemporânea realizada 
na Speciality Coffee Expo. 
Estar presente na feira é 
dar visibilidade para a co-
zinha mineira, patrimônio 
imaterial, e reforçar o esta-
do como importante player 
no turismo brasileiro. Além 
de colocar Minas Gerais 
como destino de projeção 
nacional e internacional, o 
evento incentiva a econo-
mia mineira, por meio do 
reconhecimento do estado 
como grande atrativo culi-
nário”, ressalta Toscano. 

Neste ano, Minas Gerais 
terá, de forma inédita, um 
estande na Speciality Co-
ffee Expo. Com a presença 
do chef Caio Soter, o Go-
verno do Estado promoverá 
harmonizações de produtos 
mineiros, como broas e 
pães de queijo com cafés 
artesanais, e exibirá espe-
ciarias típicas no estande.

As rotas Cafés do Sul 
Minas e Café do Cerrado 
Mineiro serão apresentadas 
à imprensa especializada 

e operadores do mercado 
internacional. As duas rotas 
promovem o turismo de 
experiência em fazendas de 
café, cafeterias, restaurantes 
de comidas típicas e atrati-
vos turísticos nas duas regi-
ões, traduzindo como uma 
imersão do turista na cultura 
local e na mineiridade.

O lançamento nacional 
das duas rotas ocorreu 
durante a 36ª Festuris, 
em Gramado (RS), em 
novembro do ano passado, 
em ação do Governo do 
Estado, por meio da Secre-
taria de Estado de Cultura 
e Turismo, em parceria 
com o Sebrae Minas e as 
Instâncias de Governança 
Regionais (IGRs). 

Na feira de Chicago, a 
Expocacer ainda deve lan-
çar suas operações nos 
Estados Unidos por meio 
do hub logístico no esta-
do de Delaware. “O hub 
vai abrir novas portas de 
mercado em todos os Es-
tados Unidos por ter uma 
localização estratégica no 
território norte-americano. 
Poderemos oferecer café 
no spot, com entrega ime-
diata, em quaisquer quan-
tidade. Isso será possível 
pelo fato de sempre se 
ter café disponível em 
armazéns no território 
americano em nome da 
nova Expocacer USA”, 
afirma Simão Pedro de 
Lima, diretor-presidente 
executivo da cooperativa.
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Cemig investe R$1,5 milhão em modernização 
da iluminação da Ufop

BDMG anuncia R$ 300 milhões em crédito para 
inovação com a menor taxa do mercado
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Imagine realizar tes-
tes médicos precisos 
sem sequer sair de casa. 
Em Minas Gerais,  os 
avanços da inovação es-
tão prestes a transformar 
a rotina e proporcionar 
ainda mais qualidade de 
vida aos mineiros. 

A fim de impulsionar 
iniciativas como esta, o 
Governo de Minas, por 
meio do Banco de De-
senvolvimento de Minas 
Gerais (BDMG), vai ofer-
ecer R$ 300 milhões em 
financiamentos a projetos 
de inovação em 2024. 

Empresas de todos 
os portes que buscam 
crédito para desenvolver 
novo produto, serviço, 
processo ou tecnologia 
podem se beneficiar com 
prazos diferenciados. 

O volume de recursos 
é inédito para este tipo 
de operação no banco e 
representa crescimento de 
60% em relação a todo o 
desembolso realizado pelo 
BDMG para a inovação 
desde 2019, um total de 
R$ 180 milhões. 

Os valores serão ofer-
ecidos por meio de linhas 
de crédito com a menor 
taxa do mercado para o 
segmento.

Impulso para inovar 
É a partir de um finan-

ciamento para inovação 
contratado junto ao BDMG 

que a Bioclin, localizada 
em Belo Horizonte, está 
desenvolvendo modelo 
moderno de testes para 
diagnósticos na área da 
Saúde. 

O CEO da indústria, 
Victor Arndt Júnior, conta 
que o crédito oferecido pelo 
BDMG com liberação rápi-
da e taxas diferenciadas foi 
essencial para o avanço do 
negócio. Ele lista a compra 
de equipamentos importa-
dos, contratação de profis-
sionais especializados e 
a aquisição de software 
para a criação de uma 
plataforma - que em breve 
será lançada no mercado 
– que objetiva simplificar 
a realização de testes que 
entregam o resultado em 
minutos e sem a necessi-
dade de o paciente ir ao 
laboratório, pois utiliza 
máquina portátil.  

“Este é um setor muito 
inovador. Se você não 
tem a visão de melhoria 
contínua, fica para trás. 
Essa plataforma é um 
teste rápido ainda mais 
ágil. Muitas vezes, os de-
partamentos de pesquisa 
e desenvolvimento têm 
grandes ideias, mas não 
têm dinheiro para execu-
tar. Este é o quarto finan-
ciamento que contratamos 
com o BDMG para projetos 
de inovação”, afirma.

Entre os mais de 300 
kits para diagnósticos que 

a empresa já desenvolveu 
estão testes rápidos para 
auxiliar na identificação da 
dengue, zika, chikungunya, 
covid e hanseníase, sendo 
que, no caso desta última 
doença, é a única empresa 
a oferecer este produto em 
todo o mundo. 

“Meu pai estaria orgul-
hoso se estivesse aqui”, 
diz Victor, que conduz a 
empresa ao lado da mãe, do 
irmão e da recente colabo-
ração dos jovens sobrinhos. 
A indústria também atua 
com linhas veterinárias.

Financiamento amplo
Além de projetos, com o 

crédito será possível finan-
ciar itens como máquinas, 
veículos e até robôs e tec-
nologias da indústria 4.0, 
desde que já tenham sido 
previamente credenciados 
pelos fabricantes como 

difusores de inovação.  
O presidente do BDMG, 

Gabriel Viégas Neto, ex-
plica que o crédito estará 
disponível para todas as 
empresas mineiras que 
queiram lançar alguma 
novidade no mercado. 

“O interessante, além 
das taxas e dos prazos 
ampliados para pagar, é 
a ampliação do conceito 
de inovação. As iniciati-
vas precisam ser novas 
para as empresas e, não 
necessariamente, para o 
mercado. Por exemplo, 
uma fábrica de tênis que 
quer começar a produzir 
sandálias está inovando 
e pode ter acesso a esse 
crédito”, pontua.  

Outro atrativo é que 
algumas operações – 
que podem variar de R$ 
150 mil a R$ 30 milhões 
– terão custos abaixo da 

Selic, que é o padrão ref-
erencial de mercado. 

Há, ainda, linhas de 
crédito atreladas à Taxa 
Referencial (TR) e isentas 
do Imposto Sobre Op-
eração Financeira (IOF), 
resultando em custo final 
ainda mais atrativo. 

Recursos garantidos
Os recursos que se 

transformarão em crédito 
para as empresas foram 
captados junto a institu-
ições estaduais e federais. 

Uma das iniciativas é 
o Programa Pró-Inovação, 
de autoria do Governo de 
Minas, junto ao BDMG e 
por meio da Secretaria de 
Estado de Desenvolvimen-
to Econômico e Fundação 
de Amparo à Pesquisa de 
Minas Gerais (Fapemig). 

Lançado no ano pas-
sado, a linha de crédito com 

taxas competitivas para 
o setor da inovação tem 
como objetivo atender em-
presas de todos os portes. 

“Esse crédito vai trans-
formar ideias e projetos em 
realidade. A inovação é um 
dos focos de atuação do 
Governo do Estado, sendo 
uma maneira de alavancar 
a economia, gerando em-
prego, renda e tornando as 
empresas mais competiti-
vas no mercado”, completa 
o secretário de Estado de 
Desenvolvimento Econômi-
co, Fernando Passalio.  

No âmbito federal, a 
Financiadora de Estudos 
e Projetos (Finep) é a prin-
cipal parceira, sendo o 
BDMG o principal repas-
sador da Finep em Minas, 
responsável por 95% dos 
repasses em que a institu-
ição precisa de um agente 
financeiro como mediador.

Iniciativa faz parte do Programa de Eficiência Energética da Companhia e foi viabilizada via Chamada Pública
A Cemig concluiu a mo-

dernização do sistema de 
iluminação de várias uni-
dades da Universidade Fe-
deral de Ouro Preto (Ufop), 
em projeto viabilizado por 
meio do Programa de Efi-
ciência Energética (PEE) 
da companhia. O investi-
mento, de cerca de R$1,5 
milhão, foi aprovado por 
meio de chamada pública 
realizada em 2022.

A instituição de ensi-
no foi contemplada com 
a modernização da ilumi-
nação externa em quatro 
locais: Campus Ouro Preto, 
Campus João Monlevade e 
Campus de Mariana (Ins-
tituto de Ciências Sociais 
Aplicadas e Instituto de Ci-
ências Humanas e Sociais), 
além da biblioteca também 
do Campus de Mariana.

No total, foram substi-
tuídas 987 lâmpadas ultra-
passadas por luminárias e 
refletores de LED. 

Com a conclusão do 
projeto, está prevista uma 
economia de energia de 
728,14 MWh/ano (energia 
que daria para abastecer 
cerca de 430 residências) 
e uma demanda retirada 
de ponta de 149,33 kW. 

Benefícios
Com a economia, a 

Ufop poderá destinar os 
recursos que antes seriam 
utilizados no pagamento 
da conta de energia em ou-
tros benefícios para alunos 
e funcionários. 

Além disso, a nova 
iluminação tem maior vida 
útil, reduzindo o custo com 
manutenções, e maior 
qualidade, tornando os 
ambientes externos mais 
claros e mais seguros para 
os usuários dos campus. 

A entrega do projeto 
ocorreu em solenidade 
com os representantes 
da Cemig e da Ufop na 

quarta-feira (10/4), na rei-
toria da universidade.

Eficiência e economia
A Chamada Pública 

de Projetos de Eficiência 
Energética é um convite 
para que os clientes da 
Cemig enviem propostas 
de projetos que resultem 
na modernização das ins-
talações. 

Nesse sentido, os pro-
jetos podem trazer, por 

exemplo, a eficientização 
da iluminação ou de siste-
mas de condicionamento 
ambiental, a implantação 
de usinas solares fotovol-
taicas e de outras fontes 
renováveis de energia.

A reitora da Ufop, Cláu-
dia Aparecida Marliére de 
Lima, destaca a reforma. 
“Esse projeto nos gerou 
uma economia imensa. 
Nós provavelmente vamos 
continuar participando dos 

editais da Cemig, pois 
acreditamos que ainda 
temos um patrimônio no 
centro da cidade e que 
precisa também deste 
amparo”, comentou. 

Programa de Eficiência 
Energética

O objetivo do Programa 
é promover o uso susten-
tável da energia elétrica 
e melhorias na qualidade 
de vida dos mineiros, prin-

cipalmente nos tempos 
atuais, em que as mu-
danças climáticas trazem 
cada vez mais desafios à 
humanidade. 

Em mais de 25 anos 
de existência, o PEE da 
Cemig já investiu mais de 
R$1 bilhão em todos os 774 
municípios da área de con-
cessão da companhia.

O gerente de Eficiên-
cia Energética da Cemig, 
Ronaldo Lucas Queiroz, 
destacou a importância da 
agenda para a empresa e 
para toda a sociedade. 

“Nós queremos que 
todos os clientes usem 
a energia de forma ra-
cional, ou seja, façam o 
uso consciente da ener-
gia elétrica. Iniciativas 
como essa entrega na 
Ufop reforçam o nosso 
compromisso com o de-
senvolvimento sustentá-
vel de toda sociedade”, 
ressaltou.


